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É tempo de João Donato, mais uma vez. Aliás, é tempo 
de Donato há quase 60 anos, se pensarmos que o com-
positor, cantor, arranjador e multiinstrumentista tem 
como marco inicial de sua carreira profissional o ano de 
1949. Ou antes ainda, se navegarmos mais longe no 
tempo, voltando à época em que, garoto em Rio Branco 
(AC), já arriscava os primeiros precoces dedilhados no 
acordeon. E também agora. Comprovando sua proverbial 
capacidade produtiva, Donato acaba de lançar simulta-
neamente dois discos bem diferentes. Uma tarde com 
Bud Shank & João Donato (Biscoito Fino) promove o 



reencontro do brasileiro com o saxofonista norte-
americano Shank, 42 anos depois do lançamento de Bud 
Shank & his Brazilian friends (1965). E O piano de João 
Donato (Deckdisc) marca a estréia do músico no formato 
de piano solo, reinterpretando músicas que marcaram 
sua trajetória. Em um agradável fim de tarde, João abriu 
sua casa na Urca (Zona Sul do Rio de Janeiro) para falar 
do presente e do passado de sua carreira. E também 
para explicar como os dois novos discos se encaixam 
dentro de sua visão pessoal sobre a música - a qual, pas-
sados tantos anos, segue a mesma. 

"Nesses anos todos meu método não mudou muito. To-
das as músicas, na verdade, se parecem umas com as 
outras. Tem as sutilezas do desenho, os traços individuais 
de cada um, mas não saem muito desse esquema. Se fi-
car muito diferente, ninguém entende", explica Donato, 
72 anos. Tanto o disco de jazz gravou com Bud Shank 
quanto o álbum de piano solo seguiram a lógica descon-
traída e improvisada que marca o trabalho do compositor. 
"Em 2004 reencontrei o Bud no festival Chivas Jazz, aqui 
no Rio. Desde os anos 60 nós só nos víamos esporadica-
mente. Perguntei na cara: 'quer gravar um disco?' Então 
tá, fomos lá. Ficamos um sábado e um domingo gra-
vando, às pressas, de uma hora para outra. Tem faixas 
que não têm baixo nem bateria, porque não deu tempo 
de achar gente para nos acompanhar. Bud declarou que 
rememorou vários episódios de sua vida, fez umas via-
gens durante as gravações. Ele disse que nunca tinha ido 
tão longe. Foi muito animador", narra Donato. 

O piano... é um disco de memórias musicais, mas nem 
por isso Donato abdicou de seu approach espontâneo. 
"São músicas que eu gosto de ouvir, que acho bonitas. 



Há muito tempo, desde quando era adolescente, essas 
músicas me chamavam a atenção", diz o compositor, 
referindo-se aos temas de autores como Stan Kenton, 
Neil Hefti e Horace Silver que estão no CD. "Eu chegava 
no estúdio e tocava o que me desse na telha. E depois 
não me lembro o que entrou e o que ficou de fora. Não 
foi um disco planejado. Não pensei 'Ah, o que eu devo to-
car?' Eu dizia: 'Vamos gravar 'Manhã de carnaval' e gra-
vava. Tinha um cardápio de umas 20 canções, mas aca-
bam entrando outras, algumas até que não existiam... 
Sempre gravei assim. Já no Muito à vontade (de 1963) 
tem várias músicas que eu fiz na hora no estúdio". 

A figura de Donato é tão associada ao piano que é difícil 
acreditar que só agora ele gravou um disco solo ao in-
strumento. Sucessos como "A rã" (com Caetano Veloso), 
"Bananeira" ou "Amazonas" (com o irmão Lysias Ênio) 
são tão conhecidos pela batida inconfundível do pianista 
quanto pela melodia vocal. Mais surpreendente é relem-



brar que, nos primeiros anos de sua carreira, Donato era 
especialista em acordeon. Mas, segundo ele mesmo lem-
bra, o piano sempre esteve por ali, rondando. "Quando 
eu acordava de manhã - eu dormia em rede, no Acre, 
não tinha cama - ouvia minha irmã Inês tocando escalas 
no piano. E eu passava por ali e ficava brincando, pas-
sando a mão nas teclas". 

Além dos estudos da irmã, as possibilidades musicais 
eram rarefeitas - lembrem-se que estávamos nos confins 
da Amazônia, na década de 30 do século passado. "Eu 
comecei a tocar o acordeon porque era o que havia. No 
Acre a única referência era a banda do Exército, que to-
cava marchas militares, aos domingos, na praça. Eu gan-
hei de Papai Noel uma sanfoninha de brinquedo. Meu 
irmão (Lysias Ênio) também ganhou uma. Só que ele pe-
gou a dele e abriu para ver de onde saia o som. E eu saí 
tocando. Tocava 'Tatu subiu no pau', 'Ciranda cirandinha'. 
Se impressionaram com aquilo e foram me dando acor-
deons melhores". Antes disso, Joãozinho brincava com 
flautas de bambu e batucava em panelas. Aos 11 anos, 
quando chegou ao Rio de Janeiro, já manejava um in-
strumento profissional, de 120 baixos, com o qual 
começou a tocar em festas da turma do colégio. 

De acordeon em punho, mas cada vez mais interessado 
no piano ("O piano te dá a liberdade. Não é aquele tram-
bolho pendurado no pescoço", compara), Donato com-
patibilizava o amor por Luiz Gonzaga ("Meu maior ídolo, 
sempre foi e sempre será") com as descobertas no 
campo do jazz e das big bands americanas, absorvidas 
no contato com as novas amizades cariocas. Entronizou-
se no Sinatra-Farney Fan Club, núcleo proto-
bossanovístico por onde passaram Johnny Alf, Paulo 



Moura, Dóris Monteiro e Nora Ney. Nessa época, virada 
dos anos 40 para os 50, abandonara os estudos (para 
horror do pai, major da Aeronaútica) e alternava a car-
reira de instrumentista profissional, na Rádio Guanabara, 
com uma incipiente boemia musical - formando os grupos 
Os Modernistas e, depois, os Namorados. 

"Isso tudo foi antes da televisão..." lembra Donato. Em 
1949, participa de sua primeira gravação. "O Altamiro 
Carrilho ia gravar seu primeiro 78 RPM. Nós eramos cole-
gas, assistíamos os ensaios um do outro. Demos uma en-
saiadinha e gravamos 'Brejeiro'. É bonito até hoje. Tinha 
também o César (Faria) - o pai do Paulinho da Viola - no 
violão". No começo da década de 50, já assinando como 
Donato & Seu Conjunto, mas sem deixar os Namorados, 
lançaria mais discos de 78 RPM; gravaria o primeiro ál-
bum, Chá dançante, produzido por Tom Jobim, em 1956; 
e teria em "Minha saudade" a primeira composição sua a 
ser gravada, por Luís Bonfá. 



Enquanto isso, sua reputação de inconformista (musical-
mente e no comportamento) crescia no Rio. As noitadas 
que ele comandava na boate do Hotel Plaza, a partir de 
1957, ficaram famosas. Mas a indisciplina de Donato e 
sua iconoclastia como músico - incorporando harmonias 
novas, dissonantes e síncopes que entortavam todos os 
gêneros, do baião ao samba - o tornaram um estranho 
no ninho, "Eu sempre gostei de música mais dissonante, 
mais exótica, sofisticada, sei lá como se qualifica. Aqui eu 
estava travado. Teve uma momento em que eu não con-
seguia mais nem dar canja em boate. Os gerentes diziam 
que minha música era anti-comercial. Mesmo depois do 



sucesso da bossa nova, o horizonte estava muito 
fechado", considera. 

Foi quando transferiu-se para a América do Norte. Em 
1959, viajou para o México acompanhando o amigo Nanai 
(ex-Namorados) e de lá partiu para Los Angeles (EUA). 
Em três anos, correu o circuito das orquestras de música 
latina, onde trocou o acordeon e o piano pelo trombone. 
"Tinha ido para tocar jazz, melhorar minha técnica. 
Cheguei lá e procurei o jazz e cadê? Não tinha. Lugares 
para tocar jazz eram um ou dois, com centenas de músi-
cos querendo um espaço... Então cada um tocava em 
uma orquestra latina, pra trabalhar. Não faltava emprego. 
O que eu ia fazer? Fui tocar com eles. Quando em 
Roma... (risos)" A temporada foi proveitosa, pois Donato 
incluiu mais uma influência - a dos sons afro-caribenhos - 
à sua musicalidade. "Fui para melhorar e melhorei, mas 
não do jeito que eu esperava. Eu já levava uma simpatia 
pela música cubana, quando eu a encontrei pessoalmente 
(risos) foi sopa no mel. Toquei com Mongo Santamaria, 
Tito Puente..." Na foto acima, Donato (à direita) posa 
com o músico Pupi Lagaretta, no começo dos anos 60. 

Nos anos 60, Donato viu a turma da bossa ganhar o 
mundo. Mas seu caminho era outro, sempre perseguindo 
suas revoluções pessoais. Gravou dois discos no Brasil 
(Muito à vontade e A bossa muito moderna de João Do-
nato & seu trio) que ajudaram a definir o samba-jazz. De 
volta aos EUA, onde ficaria entre 1963 e 1972, final-
mente seria aceito pela elite jazzística. "Corri várias com-
panhias com o acetato do Muito à vontade, para ver se 
interessava a alguém. Ninguém queria meu disco, nin-
guém estava interessado naquele assunto - piano, baixo 
e bateria tocando coisas minhas, um brasileiro desconhe-



cido. Até que fui à Pacific Jazz, por onde gravavam Chet 
Baker, Gerry Mulligan, Laurindo de Almeida. Lá houve 
empatia maior e o diretor da gravadora disse: 'Gostei do 
seu trabalho, mas vai depender dos outros músicos te 
aceitarem. Não dá para ir lançando seu disco assim di-
reto, do nada. E por acaso vou me encontrar com Bud 
Shank amanhã. Se ele gostar..." E o Bud gostou ele me 
aceitou e então gravei com ele meu primeiro disco nos 
EUA". 

Nos EUA e Europa, acompanhou os amigos João Gilberto, 
Tom Jobim, Sergio Mendes e Astrud Gilberto, e os ídolos 
Dorival Caymmi e Stan Kenton, entre muitos outros. Da 
nova aventura americana, sobraram os hoje cult Deodato 
Donato (unindo o piano do compositor aos arranjos de 
Eumir Deodato, em 1969) e A bad Donato (registrado 
com feras da vanguarda do jazz ianque, em 1970). Na 
foto abaixo, uma pose registrada na época. O reecontro 
com o Brasil, em 1973, se deu com o primeiro álbum no 
qual Donato assumia os vocais, Quem é quem (atual 
destaque da seção Discografia Básica; clique aqui para 
conferir). "Eu fazia os meus teminhas, como sempre fiz. 
Mas nada de pensar em letra. Música para mim era o que 
eu gostava de ouvir, jazz instrumental, raramente tem 
cantor. Quando voltei ao Brasil o Agostinho (dos Santos, 
produtor) falou: 'Cadê as letras? Sem letra ninguém 
canta'. Ai eu comecei a me preocupar com a canção pro-
priamente dita. A gente pode fazer dezenas de temas em 
minutos, mas não quer dizer que são canções. Tem de ter 
uma bela letra e uma bela melodia, aí sim. Tem de ter 
uma certa capacidade de comunicação universal", 
acredita o compositor. 

"Quando comecei a cantar, foi um certo drama para mim. 
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Mas segui o exemplo de Tom Jobim, Vinicius, Nelson Ca-
vaquinho. cada um canta sua própria música com a voz 
que Deus lhe deu. Gente sem grande material vocal, mas 
com uma grande emoção. Foi um momento de mudança 
nos rumos da música, quando todo compositor passou a 
ser cantor também", diz. 

A experiência de Quem é quem se provou tão positiva 
que hoje Donato é um dos campeões absolutos em 
número de parceiros na história da MPB. "Comecei a 
fazer música com mais e mais gente. Um dos primeiros 
foi o Martinho da Vila. Aí vieram Gil, Caetano, Moraes 
Moreira, Abel Silva... até Baby Consuelo! Paulo Cesar 



Pinheiro, Chico Buarque, Cacaso, Marcos Valle, Ronaldo 
Bastos, Lô Borges, Aldir Blanc, João Bosco, Geraldo Car-
neiro e até o arisco João Gilberto estão entre as dezenas 
de figurões que já racharam canções com Donato, que 
prefere oferecer as melodias aos poetas a fazer o proc-
esso inverso. "É complicado botar música em letra. É 
mais fácil a música ficar passeando sozinha, tentando en-
contrar uma letra, deixar as palavras sairem da melodia".

As décadas de 70 e 80 exibem um Donato de ímpeto 
mais domado. Entre 1975 e 1996, grava apenas três LPs. 
Um contraste tremendo com a explosão de sua produção 
de lá para cá: nos últimos 11 anos, o compositor lançou 
nada menos que 15 álbuns (cinco deles no mesmo ano, 
2002) e seu primeiro DVD, Donatural (2005). "Tenho tido 
momentos de silêncio também - já passei, por duas 
vezes diferentes, dez anos sem gravar nada e já tive 
anos que lancei seis discos de uma vez. Não é plano, é 
coincidência, vou aceitando vários convites de vários lug-
ares, já que não tenho contrato com uma gravadora só", 
diz o músico, que congrega gerações em seus discos 
mais recentes - dividindo espaço com nomes como Ma-
risa Monte, Marcelo D2, Davi Moraes e Arnaldo Antunes, 
todos fãs confessos. Além de fazer discos também com 
veteranos como Paulo Moura e Emílio Santiago.

Desses anos todos, Donato afirma não ter extraído filo-
sofia alguma, a não ser um amor incondicional pela 
música. E conta mais uma historinha: "Sempre me per-
guntam se eu tenho uma fórmula, um método para fazer 
música. E eu não consigo entender quem pensa que é 
assim que a coisa funciona. Certa vez, nos EUA, comprei 
um livro - por 99 cents, num supermercado 24h - cha-
mado How to write a song. Uma duzia de grandes auto-



res dando conselhos sobre composição. Gente de catego-
ria, Hoagy Carmichael, Johnny Mercer... Li aquilo tudo e 
não gravei nada. Só lembro do conselho do Duke Elling-
ton. Ele disse: Quando tiver uma idéia interessante, 
grave ou anote na hora. Pode ser um verso, uma melo-
dia... Se deixar pra depois, você esquece e some. E 
aquela poderia ter sido a melhor música que você iria 
fazer na vida". 


